
INQUÉRITOS MENSAIS DE CONJUNTURA
Fevereiro de 2000

INQUÉRITO MENSAL DE CONJUNTURA À INDÚSTRIA TRANSFORMADORA
Fevereiro de 2000

Em Fevereiro, o indicador de confiança reforçou a sua trajectória ascendente de evolução,

em resultado do comportamento positivo de todas as suas componentes.

As opiniões sobre a evolução recente da produção apresentaram-se a um nível positivo e

semelhante ao do mês anterior, beneficiando das evoluções positivas das indústrias

produtoras de bens de consumo e de bens intermédios. As indústrias de fabricação de

automóveis e de outros bens de investimento, ao invés, evoluíram desfavoravelmente face

ao mês precedente. A procura global revela também uma trajectória ascendente,

determinada principalmente pelo comportamento dos bens intermédios. Idênticos

comportamentos se verificam na componente externa. Do lado da procura interna

registaram-se melhorias em todos os tipos de indústrias com excepção da fabricação de

No conjunto do sector as perspectivas de evolução da actividade permanecem positivas e

inseridas numa tendência ascendente. Desta tendência afasta-se apenas a fabricação de

automóveis, que continua a revelar expectativas desfavoráveis sobre a produção para os

próximos meses. As perspectivas quanto ao aumento dos preços de venda inserem-se

numa tendência claramente ascendente, com maior pendor nos bens intermédios.
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INQUÉRITO MENSAL DE CONJUNTURA AO COMÉRCIO
Fevereiro de 2000

Em Fevereiro, o indicador “apreciação da actividade passada” apresentou uma evolução
positiva face ao mês anterior, em resultado do comportamento mais optimista de ambos os
sub-sectores.

As apreciações sobre a evolução do volume de vendas foram também mais favoráveis do
que no mês precedente, embora apenas devido à contribuição positiva do comércio a retalho.
Porém, a apreciação ligeiramente desfavorável do comércio por grosso não afectou
negativamente as perspectivas de encomendas a fornecedores. Assim, esta variável evoluiu
favoravelmente nos dois sub-sectores do comércio.

As perspectivas de evolução da actividade mantêm-se fortes, e acima das estimadas no mês
precedente. Em termos globais, as expectativas quanto ao aumento dos preços de venda
apresentaram-se menos elevadas do que mês anterior.
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INQUÉRITO MENSAL DE CONJUNTURA À CONSTRUÇÃO E OBRAS PÚBLICAS
Fevereiro de 2000

Em Fevereiro, em resultado do comportamento menos favorável das opiniões sobre a
carteira de encomendas, o indicador de confiança apresentou uma evolução negativa face ao
mês precedente. Apesar de interrompida a tendência ascendente dos últimos meses, o nível
do indicador continua claramente acima do valor médio registado no ano precedente.

As apreciações sobre a actividade passada foram menos favoráveis do que no mês
precedente, com excepção das obras públicas. Por seu turno, as opiniões geradas neste tipo
de obra foram decisivas para que as perspectivas de evolução de emprego tivessem
evoluído favoravelmente, prolongando-se a tendência ascendente deste indicador.
Adicionalmente, o perfil das apreciações sobre a carteira de encomendas sugere que a
actividade de construção de edifícios, nomeadamente não residenciais, tenha registado
algum abrandamento e que o inverso tenha ocorrido nas obras públicas.

Face ao período homólogo do ano precedente, manteve-se a proporção de empresas com
obstáculos ao desenvolvimento da actividade, embora seja de destacar um pequeno
aumento desta percentagem na construção de edifícios, compensada por uma diminuição
nas obras públicas. A insuficiência de pessoal qualificado continuou a revelar-se como o
principal factor limitativo ao desenvolvimento da actividade em todos os tipos de obra, e mais
intensamente do que no mês homólogo do ano precedente.

Em todos os tipos de obra o indicador sobre as expectativas de evolução dos preços
aumentou face ao mês precedente e situa-se claramente acima do nível alcançado no
período homólogo do ano precedente.
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INQUÉRITO MENSAL DE CONJUNTURA
SERVIÇOS PRESTADOS ÀS EMPRESAS

Fevereiro de 2000

Em Fevereiro, o indicador apreciação da actividade passada apresentou-se a um nível
superior ao do período homólogo, evolução que foi determinada positivamente pelos
comportamentos dos sectores de Outras Actividades de Serviços e de Saneamento e

As opiniões sobre o volume de vendas também foram mais favoráveis, acompanhando o
andamento positivo do emprego nos últimos três meses. Apenas o indicador sobre a carteira
de encomendas não registou um nível mais elevado do que há um ano, o que se deveu às
opiniões difundidas pelas empresas das Actividades de Aluguer de Máquinas e de
Equipamentos e das Actividades Informáticas.

Porém, as perspectivas sobre a evolução da procura para os próximos três meses são mais
optimistas em termos homólogos, sendo nomeadamente de destacar as evoluções naquelas
actividades. Este maior optimismo reflectiu-se de forma positiva nas perspectivas de criação
de emprego nos próximos meses em todos os sectores, excepto no de Investigação e
Desenvolvimento.
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